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IR~!§IlJIII1!0: Refere-se a evolução diacrónica do povoamento na vila de Aljus~rel e sua área envolven~e. 
quer através da análise das recolhas artefacwais, quer de sondagens efectuadas nos diversos sítios 
ruqueológicos localizados na área em estudo. É dado um maior relevo à intervenção no Cmstelo, o que 
juntaJmente com a continuação das escavações e de um programa de illlvesligação com forte compo­
ilente de prospecção, nos irá obrigar à revisão dle algumas problemáticas acwais. 

lP'IllllllVII"1l\§·Ciltave: Diacronia. Medieval-Islâmico. Castelo de Taipa. 

~. IN1T~ODUÇÃO 

Quando em 1988, a Junta de Freguesia de Aijustreli deu início às obras de 
arranjo paisagístico do morro de Nossa Sra. do Castelo, obras que incluíam novo 
sis~ema de ~Ruminação do local, plantação de ltllovas espécies arbustivas e arranque 
das existentes, criação de cami.nhos, ajardinamento e recuperação daquiio que se 
pensava serem as antigas muralhas do Castelo, foram postas a descoberto diversas 
estruturas enterradas, bem como inúmero espólio cerâmico e lítico, medieval e 
pré-lrlis~órico. 

Tendo tomado conhecimellto destes facl:os, a Unidade Arqueológica de 
Aljustrel, achou por bem efectuar a prospecção sistemáüca do local, aproveitando 
o remeximento de ~erras resultante da abertura de valas pdos trabalhadores da 
Junta de Freguesia, para instaliação de cabos eléctricos, Para rnl, fez deslocar ao 
local aRguns dos seus membros. 

Alertado o ex-SRAZS, na pessoa da Dra. Susana Correia, foi por esta indi­
cado que as obras deveriam parar, a~é poder ser feita uma sondagem para 
determinar o potencial arqueológico do locaL 

Depois de efectuada a sondagem, verificou~se estarmos em presença de um 
sítio com ocupação cakolítka e reocupado no período medieval-islâmico, 
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Todos estes factos levaram a que fosse do locaR 
como o que veio a acontecer atnwés do Decreto 

CIV:i:A qllle é sua 

para abasl:ecimento da l~"'"'!"'"'"'·"·"'"'v, 
eventual 

Em face de tudo que fosse de 
encontro ao seu interesse cnentífko de estudo do e ao interesse da CMA em 

do foi apk·es~~rn<w.o 
do seu Conselho Consuhivo em 92.04.13. 

A vila de situa-se no centro de um pequeno 
com aXtitudes muito semelhantes que sobressaem 

Trata-se de uma pequena intrusão por 1 Km de 
de Tufos ácidos nouuco:s. aurut·tzi:HJiueratofltico rodeada por uma es-

xistos negros e xistos borra de vinho. Esrn 
a Falha da 

~50 m de espessu.ra constituída por xistos silidosos 
a filüos seritdticos com pequenas ocorrências de tufos e 

em seu redor, terrenos com boa "''Y'·"'""'v 

~"''"""·""~'""" de pequenos cursos de e 
nomeadamente de 

. Estas características fizermn com que, 
es~cabelecido como o comprovam os diversos 
dos e que para uma desde o Neolítico. 

O morro onde se o Castelo encontra-se muito do de 
volta do se situava a cidade romana de e a 

<"''U'''"''' cerca de 1 Km para onde se SÜI!lava o maior filão de 
ill1ltensamente 
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Possui excelentes condições naturais de defesa, não só porque é o ponto 
mais elevado de uma extensa área de vários quilómetros em redor, mas também 
porque possui vertentes rrelaíti.varnente abmptas que dificulitam o seu acesso. Do 
seUJ topo consegue-se facilmente avistar Ferreira do EnrideTI ou Castro 
Ve1rde e, em dias mais limpos, consegue-se mesmo ll!visltru: Beja. A sua encosta SE 
(a mais suave de todas) dá acesso a um pequeno vale e11caixado entre três outras 
elevações mais baitxas. Foi para esfLe vak que se deu a incipiente expansão urbana 
no peníodlo medieval, mi vez devido às condições de defesa que apresentava, já que 
apenas se torna visível na aproximação pelo SuL 

Um outro fHão, menos importante mas igualmente explorado naquela época 
é o dle S. João do Deserto, situado cerca de 500 metros a ONO, na base do mono 
da Mangancha, onde foram detectados vestígios de ocupação desde a Idade do 
Bwnze até ao período Romano (Domergue, 1983). 

Por outro liado, no próprio morro do Castelo e no da Mangancha situavam-se 
pequenas jazidas de manganês que foram explmadas até final do século ~'""'"a,uu. 

O mono é aplanado no seu topo, apresentando uma planta ligeiramente oval 
com cerc21 de 100 metros de comp1rido por 30 metros de largo orientada no senüdo 
NO/SE. Tem umas ve1raentes relativamente inclinadas sem ser abruptas, sendo a 
mais suave a de SE. Entre este mono e o da Mangancha, situado a cerca de 400 
metros ll]IJJ direcção NO, existe uma ligeira crista que forma uma ligação natural 

entre estas duas devações. 
Possui algumas OHveiras (Olivaria) dispersas, estando as vertentes agricul­

tadas com gramineas e algumas Reguminosas. 
O Castelo de Aljustrel situa-se na freguesia e concelho de Aljustrel, Distrito 

de Beja e tem as coordenadas GAUSS 196965,32/101655,02 (pomo O da estação 
e EE33 da rede geodésica nacional) da Carta Milí1:ar de Portugal nº 529 (Aljustrel) 
na escala l/25000. Tem uma ahüude média de 243m, encontrando-se um vértice 
geodésico de 1 ª ordem na extremidade NW e a Ermida de Nossa Sra. do Castelo 
no extremo oposto. O acesso é feito :através de uma estrada que sobe pela encostaJ 
SO até quase ao topo ou, em alternativa, por uma grande escadaria que sobe pela 
encosaa SE. In~egra-se na bacia hidrográfica da Ribeira do Roxo (afluente do Rio 

situando-se na sua margem esquerda. 

Actualmente, para a população da vila de Aljustrel, o Morro de Nossa Se­
nhora do Castelo não é mais do que um local de Raze1r, tendo perdido uma boa 
par~e das características sagradas que lhe eram aaribuidas, mas que ainda hoje se 
podem testemunhar procissões e ex-votos dedicados à Santa da Ermida de 
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Nossa Senhora do Castelio. 

No enl.rul.to, -·~.:,·····~~ pessoas associam o ~ocali a lendas "mouriscas", iden~ 
l:ificando o torlól1ilmo Castello com uma 
dos mouros". 

que aH teria existido no 

Na são vários os documentos que referem a existênci.a de um 
casttelo em O mais data de Carta 
de que D. Sancho H fez a D. Paio Peres Comendador de Akácer 
do Sal e Mestre da Ordem de da este ter o 

o que terá acontecido no ano anterior. Junmmente com 
o castelo são concedidos aos vastos que ccmsl:üuem os 
domíll1lios do baluarte. 

Nos anos à de 
1239 e 1240, e mans wde de em 
o valior que até então dletnnha como fortaleza fronteiriça, nniciando~se 
então a sua decadência. 

Tal. facto 
com~lle1tanrnen1te abandonado e em. 

prirneira vez referida no Censo de 1532 e em 
de 17 de Fevereiro de 1565 e 27 de Outubw 

dle 1586. Estes documeni:os referem que, em 1510, 
constituiam o Castelo de se encontravam 
facto de também não existirem 

parte das paredes que 
sendo mencionado o 

:três anos co;nsecuüvos de ., . .,.~.~r><>c• no CemJ da Nossa Senhora do 

"-·"'',."'";· estamos em vv.uu.'v'~'"" de caracterizar 
dos i:rabalihos. 

"'""'"!'"" o estado actual 

dezoho estmt.uras 
1 e 

re~açllo/COlrle7cão l:em um 
Podemos referir a existência de 

espaço da área intervendonada 

deí:ectadas são essencialmente estruturas de 
da estrutura VI da estrutura XVI 

de J:aipa). Todas elas esl!:âo coberltas por uma camada 
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de taipa resultante da queda das paredes das casas, que formou uma espécie de 
chão selando e mantendo a base das estruturas. No entanto, foram detectadas 
algumas perturbações pós-deposicionais, originadas por raízes de árvores e algu­
mas tocas de pequenos roedores que deram origem à existência. de bolsas de 
materiais e à destruição de partes de algumas estruturas. 

Todas estas estruturas se encontram associadas a materiais islâmicos me­
dievais, pelo que, até 'este momento, consideramos terem sido destruídos os 
vestígios de ocupação pré-histórica do local, para além da recolha destes materiais 
em camadas de remeximento. 

2.2. Estratigrafia 

Os perfis obtidos no decorrer das diversas campanhas permitem-nos, de 
certa maneira, confirmar a diacronia já prevista para este local, tendo sido pos­
sível detectar quatro camadas distintas na sondagem 2 bem como uma sequência 
de pisos térreos na sondagem 1. 

Assim, na sondagem 2 temos um primeiro estrato de remeximento, onde é 
possível encontrar materiais medievais e mais tardios, junto com materiais pré­
-históricos, neolíticos e calcolíticos. 

Uma segunda camada onde, embora os materiais ai recolhidos se apresentem 
ainda misturados, é possível detectar um grande nível de incêndio que deverá 
corresponder à última fase de ocupação do castelo. 

As outras camadas apresentam já materiais muito homogéneos, nitidamente 
islâmicos, e caracterizam diversas fases de ocupação, já que se encontram relacio­
nadas com estruturas e pisos postos a descoberto. 

Na sondagem 1, e visto que as estruturas postas a descoberto se encontravam 
muito à superfície, a estratigrafia é mais simples. No entanto, no interior das 
habitações entretanto escavadas foram detectadas algumas sequências de ocupa­
ção, com base nos diversos pisos sobrepostos que foi possível encontrar. Estes 
pisos eram construídos fundamentalmente em terra, argamassada com cal e frag­
mentos cerâmicos. 

3. ESPÓLIO ARQUEOLÓGICO 

Um dos problemas levantados no decorrer da escavação deste sítio arqueo­
lógico, prende-se com o muito espólio arqueológico recolhido até ao momento, 
principalmente o cerâmico. No entanto, a sua fraca definição, enquanto "indicador 
cronológico", pouco tem auxiliado o seu estudo e muito tem dificultado a atribui-
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de rigomsas às diferentes camadas dest.e local 
É de referir que, a análise artefactual que se segue não é exaustiva e com ela 

não se mails do que ilfldicadores de 
em que o loca:! em estudo foi ocupado por gm.pos ou hmnana$, Deste 

nao é a :realização de um que será elaborado 
pos[t::nc»nrlerne, mas mo somernt.e dar ~ corlhecer de uma. fo:m:m sumária o material 

que aos poucos vai sendo recolihido e es~udlado 

Para fac.ilitar a u"''"''v"'·u 
Hcos e por 
Idade Média. 

Por 

Do 

relai:ivamen~e à fm1na. 

um fragmento de 
os diversos fragmentos de crescentes, en­

nas extremidades, Um fragmento de bordo com 

"''l""'"""n"'" de 

do cabo e metade 
com uma pequena 

são os dois fragmentos de cerâ-
com incisas cmn 

"-'"~'"I>'V."".''n'"• tendo um deles o bordo decorado externa e internamente, 

.,.,"~'u"'" lítico destacamos uma lasca de 
mn a)';'""'"ou de 1âmi.na retocado em ambos os gumes, ainda no seu 

J:rai!l:ff11]errno de lâmina de s:üex retocada nos 
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superfície plana, picotado vivo e base convexa, uma placa circular em xisto com 
um diâmetro de 6 cm, um poliidor em grês, um afiador em anfiboHte e um frag­
mento mesia] de uma liãmina denticu!adla, em sílex. 

De entre estes saliienl:amos um com perfumçilío central e llllm furador, 
reali.zado a partir da ponlta da has~e de um cervídeo. 

3.2.1, Cerâmicas 

Podemos dividir as produções rurtefactll!ais cerâmi.cas, ahibuívelis à Idade 
Média, em três grandes gmpos. O primeiro caracteriza-se por a maior parte das 
cerâmicas pertencerem a recipientes que apresentam, predominantemente, uma 
pasta negra ou acastanhada, decorada com b2!lbot:ina branca. Dentro deste tipo de 

cerâmicas destaca-se um fragmento de um recip:iente de pasta cor de rosa, cujas 
superfícies possuem uma aguada de cor bege, com uma decoração de cane]uras 
ténues, sendo a sua face exterior decorada com motivos p:intados com uma 
barbotina negra e um fragmento de um alguidar, cuja pasta de cor bege apresenta 
uma decoração, no seu interior, feita através de uma aguada de cor negra, forman­
do estr:ias horizontais irregulares. Salientamos ainda um fragmení:o de recipiente 

cujas superfícies são castanhas, 11las duas faces, apresentando marcas de 
fogo na face interna. Possui decoração com canelura e impressão por "beHscilío" 
no lábio, formando sukos nos dlois lados. O corpo apresenta caneluras bem vin­
cadas, feitas com auxílio de molde (pente). A pasta é de cor vermelha e preta. 

O segundo grupo caracteriza-se por a maior parte das cerâmicas pertencerem 
a recipien~es que apresentam o lábio plano ou triangular. É ainda de registar que 
a percentagem de peças decoradas, que integram este grupo, é mínima, verifican­
do-se apenas dois casos em que, uma dldas, foi efectuada uma com barbotina 

branca. 
Por f:im, o terceiro grupo, menos homogéneo que o anterior, apresenta va­

riadas formas de recipientes, quer abertas, quer fechadas. Das várias centenas de 
fragmemos cerâmicos, por nós encontrados e que caracterizam este grupo, salien­
tamos um fragmento de talha, com ll!ma decoração geométrica compliexa, um 
fragmento de uma vasilha cuja superfície exterior apresenta uma decoração incisa 
de Unhas onduladas e irregulares, um fragmení:O de uma tampa de base p~ana e 
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pega em um fragmento de uma grande ap.resenitando as superfícies um 
vidrado de cor castanha 
do bordo e uma pequena 
cameme, é o do eixo central de uma caiThdeia de 
~n,rP..<:!(c"nltl'l uma cor verde escma e o fragmeni:o de um candiL 

Foram encontradas duas peças ambas em que 
serem peças de jogo e quatro fragmentos de mós 
uso, ltlrês em gn.mvaque e uma em cakário, niliidamente 

são constituídos na sua ma:ioria por pregos 
e apenas o de uma mola de encaixe. Saiien., 
íamos o conjunto de três pregos enconl:rados lfiO interior do que parece ser um 
buraco de pos~e. 

As 

Os artefactos encontrados no decorrer das diversas ~~..a,up,au''"'" 
Casteio de 

não nos sendo por ainda se encontrar a decorrer o 
estudo do apresentar cronologias finas para as prodm;ões artefactuais que 
recolhemos. Este também se deve ao facto na sua os 
artefactos terem sido e!!llcontrados na camadas 1 e 2 que, como 

~>'""""v"' aos nívens de remeximento. 
Os de artefactos que agora 

ser a outros encontrados no Su! de Portugal, sendo-nos assim 
ve! definir um primeiro momento de ocupação humana do Morro de l"Jossa Senhora 

do CrucoHtico, 

no encontrar 
pn>du:çõ~s existentes em Mértola e SHves, para mencionar apenas estes locais. De 

DO~le111os dividi-lias em três grandes grupos, <JJ que dois pe-
ríodos cronológicos, O cronológico, que iuntegra os primeiros 
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dois grupos cerâmicos, engloba os séculos IX, X, XI e o início do século XII. O 
segundo período, que integra o terceiro grupo cerâmico, abrange praticamente 
todo o século XII e a primeira metade do XIII. 

Se o primeiro e segundo grupo cerâmico se podem integrar num período 
cronológico muito vasto, isso deve-se, mais uma vez e conforme já referido, ao 
facto de os materiais aparecerem em níveis de remeximento. No entanto, o tercei­
ro grupo cerâmico já se encontra relativamente bem caracterizado, sendo as peças 
encontradas, apesar de na sua maioria também provirem de contextos de 
remeximento, tipologicamente iguais às apresentadas em vários catálogos de ce­
râmicas medievais peninsulares. Este facto permite-nos, através destes paralelos, 
datar este grupo cerâmico como pertencendo ao período Almoada. 

4. FAUNA 

Os abundantes restos de fauna detectados, durante a escavação do castelo, 
nomeadamente junto a diversos locais de combustão, encontram-se ainda defici­
entemente caracterizados e estudados. 

No entanto, o espólio osteológico é constituído por cerca de 1500 ossos, na 
su~ grande maioria fragmentados, sendo, aproximadamente, 70% provenientes da 
camada 1 e 30% da camada 2. 

Identificaram-se os seguintes géneros: Bos, Equus, Sus, Ovis/Capra, Orycto­
lacus e Felis, estando alguns deles em conexão anatómica. Surgem ainda vários 
ossos longos de carnívoro, de ave e hastes de cervídeo. Surgiram ainda algumas 
conchas de ostra, ameijoa e berbigão. 

5. OUTROS TRABALHOS REALIZADOS EM ALJUSTREL 

Para além de diversos achados avulso que desde sempre ocorreram na área 
de Aljustrel, como, por exemplo, a descoberta das duas Tábuas de Bronze com 
legislação romana, foi efectuada, na década de 50, a escavação de uma grande 
necrópole romana por Rui Freire d' Andrade, na encosta onde hoje se localiza o 
Bairro de Valdoca. 

Posteriormente, na década de 60, foram efectuadas por C. Domergue duas 
sondagens arqueológicas no chapéu de ferro de Algares e no morro da Mangancha, 
bem como diversas intervenções nos poços de mineração romanos, que se prolon­
garam intermitentemente até 1989. 

No início da década de 80 foi efectuada uma escavação de emergência na 
área da cidade romana de Vipasca por técnicos do ex-IPPC, devido à construção 
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no local da Lavaria Piloto das Pirites Alentejanas, e que estaria associada à refe­
rida necrópole da V ai doca. 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As conclusões a extrair destas intervenções, realizadas no Morro de Nossa 
Senhora do Castelo, assumem necessariamente um carácter provisório. De facto, 
não só os trabalhos arqueológicos se reportam ainda a uma pequena área, como 
os podemos considerar praticamente no seu início. 

Apesar de tudo, em 1989, identificou-se'um estrato (que poderá ser maior 
que o referido), pertencente à ocupação do local durante o período Calcolítico, 
mas que em 1992 não foi alcançado, apesar de terem sido detectados materiais 
deste período em contextos de remeximento e em níveis atribuídos ao período 
medieval islâmico. 

No entanto, do material recolhido até ao momento, sobressaiem largamente 
as produções cerâmicas atribuíveis à época islâmica medieval. 

Foram ainda detectados fragmentos cerâmicos que pertencem a períodos 
muito posteriores, como sejam os sécs. XVII e XVIII. · 

A par destas cerâmicas domésticas, foi recolhido um vasto espólio de frag­
mentos de telhas, de tradição islâmica. Um primeiro grupo formado por telhas 
espessas, com um arco de círculo relativamente largo e impressão de motivos 
decorativos feitos a dedo e um outro grupo de telhas com o mesmo formato (telha 
de canudo) com o mesmo tipo de decoração mas mais finas. Enquanto o primeiro 
grupo pode ser morfologicamente de tradição alto-medieval (reminiscências dos 
imbrice romanos), o segundo é nitidamente mais tardio, no entanto, a temática 
decorativa é semelhante nos dois grupos. As telhas do primeiro grupo podem, por 
isso, pertencer aos primeiros períodos da ocupação islâmica, enquanto as do se­
gundo grupo são já de produção mais tardia. 

Deste modo, a evidência arqueológica parece demonstrar que o Castelo de 
Aljustrel, teve uma primeira ocupação no Neolítico/Calcolítico que durou até ao 
Campaniforme, tendo sido então abandonado. Voltou a ser reocupado intensiva­
mente, durante um largo período de tempo, o da ocupação islâmica, como uma 
pequena fortaleza, que serviria para a protecção das populações dispersas em seu 
redor, devendo ser inserida numa rede de fortificações em taipa, que se espalhava 
por todo o Alentejo e Algarve e novamente abandonado em época ainda por 
determinar, mas que terá sido anterior ao séc. XV. 

Se a estas evidências arqueológicas juntarmos os resultados de diversas 
intervenções efectuadas na área de Aljustrel, podemos estabelecer um quadro 
diacrónico para o povoamento desta área. 
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temos uma primeira do morro do Castelo durante o 
Segue-se o abandono deste :local com passagem da ocupa­

-'""<me,am'"" durante a Idade do Bronze e a Idade do Ferro. 
OCilliJl:tçaio romana, terá havido, inicialmente uma continuação de 

como o provam os diversos materiais romanos ai recolhidos, 
com abandmno do local e passagem da ocupação para a área de 
phuni.c:íe, na cidade romana de Vipasca em volta do chapéu de ferro de 

um período de abandono, sécs. V a IX/X, de que não foi ainda 
detectar vestígios concretos, embora nos recusemos a considerar como 

tendo havido uma do vamos encontrar, de novo, o povoamen-
to no morro do Castelo, coincidindo com a chegada dos povos islamizados. 

Com a do território por parte das tropas cristãs, e embora se 
saiba, fontes escritas, que o castelo continuou as suas funções de defesa 
durante algum tempo, o povoamento começa progressivamente a estender-se pela 
encosta voltada a sudeste, tendo o castelo então as suas funções defensi-
vas e com{~Ça1do a deteriorar-se. 
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Est. I 
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Fig. 1 - Morro de Nossa Senhora do Castelo com indicação da área intervencionada. 
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Fig. 2- Planta da sondagem 2 em 1993. 
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D-Muralhadetalpa A- Base de ponto de luz 

D Cmzas 
B- Marco de orientação geodésica 

C- Marco geodéSICO fundamental 

Est. III 

__________ _j 
111,---------: --Tc~~~~'J-~--'~----- ---

' I l::s \"')::) C} m"' -n----,--: '. '·''"'i " '--- -----' : 915 n~ - _, , cu- -. ., 
: ~--· · .. JJ<;~LI[l --- '"" ~~ 6', : 
I 1 <::> .\1) ~"', fLl uV-. o"h I ! ' I ---1 /\ i·"'' \::J 0n I 

' ' - ~ - --- u ,., ~ 
: :;;;r ;v~ ·-w~Jl- ... IJ·"\d ~ h)rl?DD CJI> : 

'---------- I é/"-: ' ' ,.;-J~'"1 ~O '" : Jti'L : 
, -- ~-----"''-- ;71 ,_ n G ' , - __ ~0>"-J :'0 I I 

F - aL'----- ~l I 1 - ---~ I ----------~] 

- lanta da sond Fig. 3 p agem 1. 



EsL IV 

-, 

-: 



EsL V 



Est. VI 

Foto 1 - Pormenor da muralha de taipa que adossa a um dos torreões da sondagem 1. 

Foto 2 - Vestígios de pavimento de tijoleira junto a uma estrutura 
de construção em "espinha" na sondagem 2. 



Est. VII 

Foto 3 - Estrutura de combustão, possivelmente um fomo, encontrada 
na sondagem 1 e sobreposta a uma estrutura mais antiga. 

Foto 4 - Estrutura de esgoto de construção islâmica, situado na sondagem 2. 


